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Nám. 9 0 . M a r t e s 2 8 d e j u l i o d e 1 8 4 0 . 8 c u a r t e a . 

f h t r s s o r i b t d e n t e Boletín t n l a i m -
prtrvta de t u t d i t o r , c a i t t de t a T r i * 
t . i i i n i / i . i o * d ttn. a l mee p a r a 
h i s u s c r i t o r e s d t e t t a c i u d a d p u e s t o 
en J U i casas 7 y 10 t a s de f u e r a J r a n -
co d t p a r t e * 

Sálelos m a r t e e * j u e v e s * y tóbaos*. 

L a s r e c l a m a r i ontsdtberán dtrijirseé 
su e d i t o r * f r a n c a s de pone . t i n cuy 
r e q u i s i t o no serán r t a b t d a s . 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 
A R T I C U L O D E O F I C I O . 

G O B I E R N O P O L I T I C O 

C i r c u l a r núm. 5 6 2 . 

E n l a G - i c e t a d e M a d r i d d e 2 4 d e l a c t u a l 
( n u m e r o 2 0 9 2 ) s e h a l l a i n s e r t a l a l e y q u e 
s i g u e : , 

" Doña I s a b e l I I , p o r l a g r a c i a d e D i o s y 
p o r l a Constitución d e l a monarquía española 
R e i n a délas Españas, y e n s u n o m b r e Doña 
María C r i s t i n a d e B o r b o n , R e i n a R e g e n t e y 
• G o b e r n a d o r a d e l r e i n o , á t o i o s l o s q u e l a s 

p r e s e n t e s V i e r e n y e n t e n d i e r e n s a b e d : q u e l a s 
Córtes h a n d e c r e t a d o y N o s s a n c i o n a d o l o 

- s i g u i e n t e : : i -
Artículo único. Lá autorización c o n c e d i ­

d a á l o s c o m p r a d o r e s d e b i e n e s n a c i o n a l e s p o r 
r e a l d e c r e t o d e 2 3 d e a b r i l y r e a l o r d e n d e r . u 

d e j u l i o d e 1 6 3 7 p a r a h a c e r e l p a g o e n d i n e r o 
e n e q u i v a r e - o c i a d > l o * e f e c t o s d e l a d e u d a q u e 
d e b i e s e n ' e n t r e g a r • s e eritenderá : 

AonapH* Parólos q u e r e a l i c e n e l p r i m e r p a g o , 
6 s e a l a q u i n t a p a r t e d e l p r e c i o q u e h u b i e s e n 
d e samfí'cer c o a n d o s e I e s a d j u d i q u e n l a s fin­
c a s c o n arréalo a l a r t . t 3 d e l r e a l d e c r e t o d e 
1 9 d e f e b r e r o d e 1 8 3 6 , s e graduará e l v a l o r 

d e l p a p e l p o r él q u e f u e s e c o t i z a d o e n l a b o l s a 
t l e M a d r i d e l d i a e n q u e s e v e r i f i q u e e l r e m a t e . 
L a m i s m a r e g l a s e observará c u a n d o l o s c o m ­
p r a d o r e s v e r i f i q u e n d e u n a s o l a v e z e l p a g o 
t o t a l d e l i m p o r t e d e l a s finas c o m p r a d a s , t a n ­
t o e n a q u e l l a s c u y o v a l o r n o e s c e d a d e i o 9 rs», 
c o m o e n l o s r e s i d u o s h a s t a e s t a s u m a e n l a s d e 
m a y o r n n n d a d , 

a.° P a r a i o s q u ? r e a l i c e n l o s p a g o s s u c e s i ­
v o s e n e l t e r m i n o d e o c h o años q u e p r e f i j a e l 

i r t . t 4 d e l m e n c i o n a d o r e a l d e c r e t o d e t n d f e 
f e b r e r o d e 1 8 3 6 , s e hará U graduación d e l v a ­

l o r d e l p a p e l p o r e l d e l a cotización d e l d i a d e 
v e n c i m i e n t o d e l o s r e s p e c t i v o s p l a z o s . 

A l v e r i f i c a r l o s p a g o s d e q u e t r a t a n l o s d o s 
párrafos p r e c e d e n t e s , satisfarán también l e s 
c o m p r a d o r e s e l 1 p o r t o o e s t a b l e c i d o e n e l 
artículo i _ * d e l r e a l d e c r e t o d e 2 3 d e a b r i l 
d e 1 8 3 7 s o b r e l a c a n t i d a d metálica q n e e n ­
t r e g u e n . 

P o r t a n t o m a n d a m o s á l o d o s l o s t r i b u n a ­
l e s , j u s t i c i a s , g e f e s , g o b e r n a d o r e s y demás a u ­
t o r i d a d e s , a s i c i v i l e s c o m o m i l i t a r e s y e c l e ­

s iást icas , d e c u a l q u i e r a c l a s e y d i g n i d a d , q u e 
g u a r d e n y h a g a n g u a r d a r , c u m p l i r y e j e c u t a r 
l a p r e s e n t e l e y e n t o d a s s u s p a r t e s , Tendréislo 
e n t e n d i d o p a r a su c u m p l i m i e n t o , y d i s p o n ­
dréis s e i m p r i m a , p u b l i q u e y c i r c u l e - — Y o l a 
R e i n a G o b e r n a d o r a . = E n B a r c e l o n a á l ó d e 

j u l i o d e ' 1 8 4 0 . — A D . Ramón S a m i l l a n . " 

L o c u a l h a g o s a b e r á l o s a l c a l d e s y a y u n ­
t a m i e n t o s d e l o s p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a , p a ­
r a s u i n t e l i g e n c i a y c u m p l i m i e n t o ; p r e v i n i e n ­
d o á l o s p r i m e r o s p r o c e d a n d e s d e l u e g o á s u 
s o l e m n e publicación, según está p r e v e n i d o á 
fin d e q u e l l e g u e á n o t i c i a d e t o d o s , y e n c a r ­
g a n d o á l o s a l c a l d e s d e l o s p u e b l o s c a b e z a s d e 
p a r t i d o m e r e m i t a n t e s t i m o n i o d e h a b e r l o v e ­
r i f i c a d o . T o l e d o 26 d e j u l i o d e ¡ í^o.^Krancis-
c o d e G a l v e z . 

I N T E N D E N C I A , 

F I E x c m o . S r , d i r e c t o r g e n e r a l d e l t e s o r o 
público c o n f e c h a 1 8 d e l c o r r i e n t e m e d i c e l o 
q u e s i g u e : 

" E n v i s t a d e l o f i c i o d e V , S . d e 4 d e l a c t u a l , 
e n e l q u e c o n s u l t a l a s d i s p o s i c i o n e s p r o p u e s ­
t a s p o r e s a contaduría y tesorería d e r e n t a s 
q u e s e s i r v e i n s e r t a r e n e l m i s m o c o n o b j e t o 
d e l l e v a r á e f e c t o l a c i r c u l a r d e e s t a d i r e c ­
ción d e í ó d e j u n i o último s o b r e e l t a l a d r a -
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( 2 ) 
m i e n t o d e l o s b i l l e t e s d e l a anticipación d e 
l o s 2 0 0 m i l l o n e s e x i s t e n t e s e n l a s tesorerías 
d e l a s p r o v i n c i a s , h e t e n i d o p o r c o n v e n i e n ­
t e o i r s o b r e l a j n i s m a á l a contaduría g e ­
n e r a l d e d i s u i b u c i o o , l a q u e t n 13 d e l p r e ­
s e n t e m e s m e h a e s p u e s t o l o s i g u i e n t e : — E s -
c e n m i m o señor: M e d i a n t e á . q u e l a m e d i d a 
p r o p u e s t a p o f | t a s o f i c i n a s d e T u l e d o f l 110 c o n ­
t r a r i a e n m a n e r a a l g u n a T o m a n d a d o e n r e a l 
o r d e n d e 1 0 d e m a y o Último, 0 0 h a l l o i n c o n ­
v e n i e n t e e n q u e s e l l e v e á e f e c t o p o r e l i n t e n ­
d e n t e d e a q u e l l a p r o v i n c i a t o d a v e z q u e á l a 
c u e n t a d e líquidos d e l a tesorería d e l a m i s m a 
r e s p e c t i v a a l m e s d e a g o s t o próximo v e n i d e r o 
acompañen t a l a d r a d o s l o s pagarés n o e n t r e g a ­
d o s á l o s p r e s t a m i s t a s , 6 l a s c a r t a s d e p a g o 
q u e e s t o s r e c i b i e r e n a l p a g a r s u s c u o t a s d e l a 
anticipación d e 2 0 0 m i l l o n e s , e o q u e c o n s t e 
habérseles e n t r e g a d o a q u e l l o s . — Y conformán­
d o m e c o n e l p r e c e d e n t e dictámen l q t r a s l a d o 
p a r a s u i n t e l i g e n c i a , y p o r contestación á s u 
p r e u i a d a c o n s u l t a / ' 

E n s u c o n s e c u e n c i a p r e v e n g o á t o d o s l o s 
s u g e t o s v e c i n o s d e l o s p u e b l o s d e e s t a p r o v i n ­
c i a q u e c o n s e r v e n e n s u p o d e r c a n a s d e p a g o 
p r t c e a e n t e s d e l a a n t i c i p a ^ n d e los i c o m i ­
l l o n e s , q n e e n e l i m p f o r o g a b l e p l a z o d e h a s -
1 4 e J 2 4 d e a g o s t o p r ó i j i ^ ^ s p r e s e u t e n - e n l a 
tesorería d e r e n t a s d e e s ^ m i s m a p r o v i n c i a 
p a r a s u c a n j e p o r l o s pagarés e q u i v a l e n t e s ; e n 
i n t e l i g e n c i a q u e p a s a d o e^i 'e 1 ferido.térm¡no s i n 
h a b e r s e p r e s e n t a d o l a s R e f e r i d a s c a r c a s j t e p a > -
g o , y a n o h a b r á l u g a r á s u admisión, * , 

. D e e s t a m e d i d a s e exceptúa á l o s t e n e d o r e s 
d e t o s m e n c i o n a d o s d o c u r n e j i t o s v e c i n o s d e l o s 
p u e b l o s q u e p o r l a n u e v a división t e r r i t o r i a l s e 
h a n a g r t g a d o ^ t s t a prpyuícia d e l a d e C i u d a d 
K e a f , p u e s t o . q u e á a q u t U j a s u f i t i i i - i s i s a d o n d e 

¿deten a c u d i r p a r a v e r j r k a r £ j c a n j e . T o l e d o 
2 4 d e j u l i o d e tíL . 1 a u i c a n o Gutiérrez. 

I "> t a i 

™ " V T f 1 ' O" h 1 L . 4 F I % • , * # n S * + f + O'm W 1 * H 

P a r t t recibido en l a secretaría d e E s t a d o . 

C o n s u l a d o d e España e n B a y o n a , — M u y 
señor mió: E l señor c u n d e H a r i s p e m e h a 
t r a s m i t i d o e l d e s p a c h o telegráfico s i g u i e n t e : 

Perpiñan 17 d e juííd á l a s d i e z d e l a maña­
n a . * - E l t e n i e n t e g e n e r a l d e C a s i e l l a p e a l t e -
nféfite^eneral " c o n d e rj&fiípe. — D o s m i l q u i -

1 n i n f o s h o m b r e s p r o c e d e n t e s d e l c a m p o d e 
. T a r r a g o n a e n t r a r o n a y e r . j i p r O s s c j a , 

L o s r e f u g i a d o s que'riaií rentrado e n lós d e ­
p a r t a m e n t o s d e l Aricgé y P i r i n e o s o r i e n t a l e s 
a s c i e n d e n 4 'líí? h o m b r e s , d e l o s c u a l e s 1 h a n 
s i d o ^ a i n t e r n a d o s , y alí* s e h a n a l i s t a d o p a r a 
l a I c a i p n t s t r t n g e r a -

L o q i / e ten¿B>l h o n o r d e p a r t i c i p a r á V , S . 

p a r a s u c o n o c i m i e n t o y e f e c t o s c o n v e n i e n t e s . 
D i o s g u a r d e á V , S . m u c h o s años, B a y o n a 17 
d e j u l i o d e 1 3 4 0 , — E l cónsul d e S . M . , Agustín 
F e r n a n d e z d e G a m b o a = S r , s u b s e c r e t a i ¡o d e 
l a p r i m e r a iecretaría d e l d e s p a c h o d e E s t a d o . 

P a r t e s recibidos en ta secretaría d e estado y d e t despacho 
d e la G u e r r a . 

E l capitán g e n e r a l d e G a l i c i a p a r t i c i p a 
c o n f e c h a 1 4 d e t a c t u a l q u e s e habían p r e s e n ­
t a d o á i n d u l t o l o s d o s únicos f a c c i o s o s q u e a u n 
v a g a b a n e n l a línea d e P o r t u g a l . 

Según comunicación d e l 18 d e l s e g u n d o 
c a b o d e V a l e n c i a , f u e r o n m u e r t o s á l a i n m e ­
diación d e l V i l l a r d e T e j a s u n c a b e c i l l a y u n 
s a r g e n t o f a c c i o s o s p o r i n d i v i d u o s d e l a c o m ­
pañía f r a n c a d e C o f r e n t e s , l o s q u e c o g i e r o n e l 
c a b a l l o y a r m a - s d e l p r i m e r o . D e s d e e l d i a 12 
a l 1 tt s e h a n p r e s e n t a d o á i n d u l t o d o s o f i c i a l e s 
y n u e v e i n d i v i d u o s d e t r o p a . 

V A R I E D A D E S . 
*a*»*i-tartBBBBBa> 

D E L T R A B A J O . 

L e p r i m e r a condición, i m p u t a t i i l h o m b r e es e f Uor 
b a j o , fíi b o u i b r e h a t r a z a r l o p u r y o * e a u a t e r r e n o árido, 
h a b a j n d o Á o f p a n t o m p r o f u o d i d s d e a n a r a . « t t i e r t r o z o * 

i n f o r m e s q u e l i a m u d a d o e a m e t a l e a b r i l l a n t e * y e u j e t a -

ú u o a i n f i n i d a d d e f o r m a a j b a i c r t i l a f l o e n e l c i e l o p u n * 

t e s ¡nfajibjet p a r a e l r e g r e a o p e r i d J i c o d e l a a e í t a n t n t i d e 

t e m p e r a t u r a * , Us l i e m b r a a t e l c u l l i y o j coieeba»¿ ba 
s o r p r e n d i d o Us leyes m i s t e r i o s a * d e l a reproducción d e 

l a * p l a n t e a ; h a l o g r a d o a t c i l u m b r a r . a l b u g o i l o a a r : i -

m i l e a q u e l e a l i m e n t a n , l e v i u e o y a y a d a u e o l u a p e ­
n o s a t a r e a * ; b a l l e g a d o i c r u z a r l o s m o n t e a d e c a m i n o r , 

c o r o n a r l o * c o a p e n a c h o * d e a ^ l v e a , y p r e p a r a r ea- a u a 

f a l d a * c a m p o a d o r a Jo» d e m i e m y p r a d o * e s o j j f t t J o a d e 

d e i J u m b r a n t e v e r d o r ; b a c r e a d o y c o n s t r u i d o e o l o a H a ­

n o i a j d e a r , y v i o J a J e * p o p u l o i a i , ¿Quién p u e d e e n u m e r a r l o 

q u e e l h o m b r e h a Hígado i r j e r u f a r , \Jfí q u : e o podrá p r e -

t a ^ i - r J c o b i t a ' r u l o a l g u n o irj»uper«ble, a ^ v e r l e d i r i j i x e l 

r u m b o de] r a y o , c a l c u l a r l a e d a d d e J o a . m o n t e e , y t | u e 

d o m a n d o ú i u g u a t o f o s caprírho*os ímpetu* d e l aguí 

v a p o r i a a d a l o a c o n v i e r t e e n c a b a l l o * J u ^ J & s é i o f - i i -

g a b l e * ? 

¿Hubiera p o d i d o l l e v a r i e a b o t a n t o * p r o d i g i o * a i o 

e l t r a b a j o , J e y e n a p a r i e n c i a t a n d u r a d e a u e x i i t e c c i t . ? 

P u t d e m u v b i e n d u d a r l e «n v i v ''''' e a i a d o d e i g n o r a n -

c u y d e i n f e r i o n d d r e l a t i v a a e n q u e e>iín t o d e i / a * u -

m e r f i d ^ a l a 'in\ r p « n e d e 1*1 t r l b u a q u e h a b t i a o e n i f e 

i t * t r d p i r o a , e n d o n d e l a a p r i m e r a * n c c e a i d a d e i d e ü T f -

d a so a a t i a f i c c n n o b i e n a e c o n c i b e n . 
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L o i f r u t e * presentándole p o r * f m i s m o * a l a p e r i i o , 

e l »ot u t i a t e n i e n d o o n * p e r p e t u a p r i m a v e r a , l a t i e r r a 

p r e d u c i e n d o sin c u l t i v o , l o a árboles p r o d f g a o d o i u p e r 

f u m i d a s o m b r a , t o a a n i m a l e s i u l e c h e y l o a a r r o y o * a u * 

c r i s t a l i n a s a g u a * , b a a q u i l a edad de oro d a J o * p o e t a * ; 

p e r o l a e d a d d e o r o D O * h u b i e r a d e j a d o d e s n u d o s , s i m ­

p l e * é i g n o r a n t e s , p r i v a d o a p a r a a i e m p r e d e J a * r i q u e z a * 

d e l a t i e r r a y d e l o a t e s o r o * d e n u e s t r o e n t e n d i m i e n t o , 

I m c a p s e e * d e c o o o c e r e s t e magnífico u t > i t e r * o , c u y o s 

p o r m e n o r e a * e p a t e n t i z a n i n c e s a n t e m e n t e ú n u e s t r o * o j o s , 

y c o j o * Jímire* r e t r o c e d e n á m e d i d a q u e j e a u m e u t a n 

n u e * t r o i c o n o r i m i c o l o i . ^ ( S f / H . P i n t . ) 

( 5 ) 

E L O L I V O . 
L a s l e y e n d a s mitológicas a s e g u r a b a n q u e e s t e í r b o l 

e r a u a p r e i e n t e ^ d e M i n e r v a b e v b o i l a h u m a n i d a d c o ­

m o p r o t e c t o r a q o e e r a d e l a a e r e c e i a a U t i l e s , d e l a a a r ­

t e s , d e l a p a z , y d e t o d o l o q u e c o n s t i t u y e J a v e r d a d e ­

r a civilización, 6¡u u n a e s p e c i e d e d e s a f i o ó c e r t a m e n 

c u y o p r e m i o había d e o b i e o e r I I J - Í O l u e c i m m a s d t i l i 
l o * j t o r u l e a , e t d i o * d e t a * e g a e a h i z o n a c e r a l c a b a l l o , 

p e r o M i n e r v a p r o d u j o e l o l i v o c a r g a d o d e f r u t o s , y t a 

o e a m b l e a d a l o * d i o s e s l a a c l a m d p o r v e n c e d o r a . L a e s ­

c e n a p a u b a e n A t e n a s , q u e d e s d e e n t o n c e a l ^ u i o e l 

n o m b r e t e c i u d a d d e ftliaetva, y a e c o n s a g r e * a l c u l t o 

e s p e c i a l d e e s t * d i o s a c o n c e r e m o n i a s y s o l e m n i d a d e s 

d i g n a s d e d e s c r i b i r s e . 

£ 1 u s o y preparación d e l a c e i t e d a t a c i e r t a m e n t e d o 

h mía rentóla antigüedad. A s i e n e l Génesis c a p . a 8 , 
v e n o t B , s e l e e q u e J a c o b levantándose d e a p u e a d e a u 

V i s i o n e o j i d l a p i e d r a q u e ífatiia p u e s t o b a j o ' s u cabes*» 

y l a erijíd c o m o u n m o n u m e n t o derramando aceite en­
c i m a de t l t d * !'" ^ ™ 

* T a m b i e d h a y e n e l E g o d a e n s u c a p f t o l o 1 7 e l v e r ­

l o i a c u n r e b i J o e n e s t o * términos. ^ O r d e n a d 4 l o s h i j a a 

d e I s r a e l q u e r Y a t g a n e l n r a i p u r o a c e i t e d e l a * o l i v a * 

q u e t e n g a n a p i l a d a * . 1 * 

C u a n d o l o a f e n i c i o i «tendieron * u s correría* h a i t a 

l a E s p a f i a , o b t u v i e r o n g r a n d r t p r o v e e h o a p o r e l a c e i t e 

q u e d e e l l a e s p e r t a r o n ; s i e n d o t a l f a i m p o r t a n c i a q o e l o a 

e n J i g u o e d a b a n i e a t e l i c o r q u a l o e m p l e a b a n e n l i b a ­

c i o n e s e n h o n o r d e l o s d i o s e s , y t o * v e n c e d o r e s e n l o a 

j u e g o s olímpico* cedían t u f r e n t e c o n u n a c o r o n a d o 

o l i v o . 

A u n c u a n d o q u e r a m o s d e s p o j a r a l o l i v o d e t a c a l i * 

d a d i n a p r e c i a b l e d e e m b l e m a d e l a p e e , e o p o r e s o d e ­

j a r a * d e a t r l i e a a r p r e r i t J t f J v b l e e n n a c o d e s o s a v e n t a j e -

d o s f r u t o s . V e r d a d e a q u e g u s t a d o s e s t o s n a t u r a l m e n t e y 
l i n preparación, r e p u g n a n p o r a u s a b o r d e s a g r a d a b l e , 

p e r o e l l i c o r benéfico q u e d e e l j o s s e e s l r a e h a l l e g a d o i 
d a r u n a i m p o r t a n c i a d e p r h u c r o r d e n a l árbol q u e l o a 

p r o d u c e 

L o a p a r t e s e n q u e florece e o n p r e s e n c i a s o n p o r t o 

g e n e r a l l o s q n e d l i f r u a n 0 0 c l i m a t e m p l a d o , t i e n d o t a l 

a u l o n g e v i d a d q u a h i y q u i e n t a h a c e d o r a s a J g u n o e s i ­

g l o s , a m L | U e u t a todavía n o caté b r e n a v e r i g u a d o . 

L o * c u U l v a d o r e * q o e b u s c a n l a a b u n d a n c i a m a s b i e n 

q u e J a c a l i d a d d e t f r u t o d e j a n m a d u r a r l a a c e i t u n a a n t e a 

d e c o g e r l a , p e r o el a c e i t e s a l e m e j o r * i a q u a l l e a e c o j o 

üa p o c o v e r d e , y t a t a p r e n a a i n m e d i a t a m e n t e . L l A - . ¿ 
s u e n o r , t a S i r i a , e l Archip ié lago , J e G r e r u , K e p a A e J t a -

U a y P o r t u g a l están e n p c a a e i u o d e l c o i D c r c i o d e a c e i t e d e 

O J J V J I , jn-íj a c a s o n ? u u J c j c - a c l d i a e n q o e t e n g a n q u e 

t e m e r u n a f o r m i d a b l e c o n c u r r e n c i a d* p * n e d e k a c a l a ­

d o * a m e r i c a n o s d o n i e s a c u l t i v a e n l a a c t u a l i J a d c a t a 

f r u t o c o n e l u j s * e s q u i m o c e l o . = ( / * * " . ) 

D E L A C O R T E S I A , 

L a s o c i e d a d e s u o a e s p e : i e d e b a i l e d e m i s c e r e , e n 

e l q u e , p o r d i f e r e n t e s q u e s e a n l o a d i s f r a c e s , a e h a c o n ­

v e n i d o e s p r e a a m e n t e e n q u e t o d o a l l e v e n u n a m u L U Í c a ­

r e t a , y q u e e s t a a e a l a d e l a L-nrteaía-. 

- L a cortesía a e a p r e n d e c o n e l t r a t o d e m u n d o , y s e 

d t f e r e n r i a d e J a g r a c i a p e l t a l e n t o , e l g u s t o , e f g e n i o , y 
d e c i e r t a s p r e n d a s s o c i a l e s q u e n a c e n c o n n o s o t r o s , y 
q u e a s d e s a r r o l l a n e n c a d a u n o c o n e l t i e m p o y J a s c i r ­

c u n s t a n c i a s . E l t r a t o d e m u n d o h a c e e n n u e s t r o l e n g u a ­

j e y c o s t u m b r e * J o q n e e l c e p i l l o y l a J i m a e n J a a m a ~ 

d e r a a y m e t a l e * , l a i p u l e n , y a s i e a q u e e l n o m b r e d e 

política e n e l s e n t i d o d e u r b a n i d a d y cortesía v i e n e d e 

pulir, t a n t o e n e l a e n t i J o p r o p i o c o m o c o e l f i g u r a d o . 

O b r a r y h a b l a r d e m o d o q u e a e s a t i s f a g a a l a m o r 

p r o p i o d e t o d o a , t e n e r n n a o f j r i o a i d * ! a g a s a j a d o r a p a r a 

c o n l o * i g u a l e * , co a e r [ n i e s t r e a t a d a m e n t e f a m i l i a r n i 

e s e c s i v a m e n t e b a j o c o n l o s s u p e r i o r e i , n o m a n i f e s t a r u n 

a l t a n e r o d e s d a n p a r a c o n l o s i n f e r i o r e s , o b s e r v a r e n f i n 

c o n e s c r u p u l o s i d a d l a * r e g l a a d e l b i e n p a r e c e r ; e a l o q u e 

c o n s t i t u y e l a v e r d a d e r a cortesía. 

L a cortesía e i u n f r e o o q u e r e p r i m e n u e s t r o s d e f e c ­

t o s , y u n b a r n i z q n e r o a J a a n u e s t r a s b u e n a s c u a l i d a d e s . 

h s 110* d e s g r a c i a n o a e r h u m a n o , g e n e r o s o y c o p j p l a -

' cíente : e a u n a f d l t a e l n o a e r corté*. 

P u e d e m u y b i e n n o t e n e r e l h o m b r e cortés v i r t u d 

a l g u n a ; p e r a t i e n e c u a n d o m e n o r l a v e n t a j a d e q u e J a 

cortesía l e d a l a a p a r i e n c i a d e t o d a a e l l a a . . 
1 L a cortesía varía según l o s países y c o i t u m b r e s ; p e -

p e r o e n n i n g u n a p a r t e e * p e r m i t i d o e l a e r g r o s e r o . 

L a corléala a i r a e y «educe; l a grosería r e p u g n a y 

e m b i s t e . 
j ; . h o m b r e c o r t a s e l e l a d o r n o d e n n a s o c i e d a d ¿ e t 

, I n c i v i l a * s u borrón. 
S i m e v i e s e p r e c i s a d o i p a s a r b o r a * e n t e r a * c o n u n 

n e c i o ú c o n n n g r o a e r o 1 n o v a c i l a r l a u n m o m e n t o e n 

e l e g i r a l p r i m e r o : p o r q u e p u e d e u n o d i v e r t i r s e c o n u o 

noció, ¿mas qué p a r t i d o e s p o s i b l e s a c a r d e u n g r o s e r o ? 

D e / b e t e n e r u n méiito , m u y e x t r a o r d i n a r i o u n h o m ­

b r e p a r a p e r d o n a r l e t l a f a l l a d e cortesía; y a n n c u a n d o 

f u e t e d a b l e e s t o , p u e d e a s e g u r a r t e q u e v i s t o u n a r a e , n o 

cantaré e l d e s e o d e v o l v e x i v e r l e . 

Pícese q u e l a * l e t r a s a u a v i z a n l a a c o i t u m b r e s ; p e r o 

t i e s t o e s c i e r t o j e d r a o a * q u e J o a l i t e r a t o * t e m a n r l i e i t a n 

t a n p o c o córtese* u n o * c o n o t r o * ? E a t o c o n s i s t e e n q u o 

l a cortesía, t o m o V a d i c h o , a e a p r e n d e , 7 e n q n e 

n o t o d o a t o * l i t e r a t o s l a a p r e n d e n : roñante también 

e n q n e e n t r e e l l o * e a e l a m o r p r o p i o n n a e n t i m i e n -

t o d o m i n a n t e y e a c l u a i v o , i l a y q u i e n n o p u i d e s u f r i r i 
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e n 
u n H \ # 1 , 7 j o e i - b l n i n q r . e n o i c o p i n a b i ? n J e a 
r a - i t e i u r o m o d a d e ] u e l e f r e í q a e o t r o l e t i e n e . 

I>£ ¡ J : p r o v i e n e n I e s e p i g r a m a ^ e i t i r e s , injuria», l i b s -

l u í , y t.neoüia h a r t a e l l e n g u a j e d o l u t e r J u l e r u . 

También h a y b o m b r e i i q u i e n e s - -< h o n o r e i y r l q u e -

r . * t r a s t o r n a n l a c a b e r a , y e s t o s i o n l o i a i n . C o r t e s e i 

m i c n t r u n a d a f u e r o n , d e j a n d e a e r l o d e a J e e l m o m e n t o 

e n q u e l u c e n f o r t u n a 6 [ i o n a l g o . ¿ P e r o i g n o r a n e i t o i 

q u e n u n c a e i m a a n e c e s a r i a l a cortesía q u e c u a n d o u n o 

c a f c J j . . p a r a q u e l e p e r d o n e n t a J e n . o J a f e l i c i d a d d e 

q u e g « 

H a y u n i c o r l e a / a a f a b l e y s i m p l e , y o t r a T r i a y c o m -

p n e i t a . L e p r i m e r a t e m a m ' ¡esta d e i g u a l J i g u a l ; l a e e -

g u n d a d e u n s u p e r i o r á u n inferior» T i e m p o h u b o e n q u e 

u n h o m b r e d m u j e r c u a l q u i e r a q o e f u e a e e u e s t a d o , 

e d a d y mérito p e r s o n a l , n o a e a c e r c a b a ri n i f t g u n t f t u l o 

ó e m p l e a d o d e g r a o categoría a i n rendirte ei t r i b u t o de 
su respeto y veneración* á l o q u e c o n t e s t a b a e l p e r i n * 

n s g e c o n buenos d i a s * c a b a l l e r o ^ buenos d i a s * señora. A 
e s t a s d o a p a l i b r a i a e a n a d i a i v e c e a e l n o m b r e d e l i n d i ­

v i d u o , 7 e n o t r a a o c a s i o n e * n o e r a n e a t a a e a p r e s i o n e i l a a 

m i s m a s . S i e l p e r s o n s j e a e prometía d e l i n f e r i o r a l g o n 

a e r v j c i o ó p e n s a b a e n p e d i r l e d i n e r o p r e s t a d o , 7 1 decís 

buenos d i a s * m i q u e r i d o d o a F u l a n a - ) buenos d i a s , mi 
a p r e c i a b l e doña Z u t a n a . 

S i a ? o b s e r v a Ja tortéala b a j o t o d o a m i a i p e e t o a , a e 

c o o o c r r i d e a d e l u e g o q n e h a y e n e l l a u n a i s l a m i e n t o p r o ­

t e c t o r , 7 e s t e e i e l d e l o r g u l l o ; 7 o t r o a f e c t u o s o , a g a -

a i j a d o r 7 a m a b l e , q u e es e l d e J a b o n d a d , 7 d e b u e n a 

g a n a intitularía 7 0 á e s t e ctsrtssia det cornean. 
S e h a 6 j a d o u n a distinción e n t r e l a cortesía 7 l a c o r ­

tesanía; 7 e o n e f e c t o u n h o m b r e cortés a i e m p r e e a c o r * 

t e i a n o , 7 n o a i e m p r e u n h o m b r e c o r t e s a n o e a cortés. 

L a cortesía r e s i d e e n e l c a r á c t e r , s i e n d o e l f r u t o d e 

u n a b u e n a educación y d e u n t r a t o h a b i t u a l c o n g e n t e * 

b i e n c r i a d a s ; l a cortesanía c o m i s t e e n e l b u e n t o n o , e n 

l a manífeitacion c i t e r i o r d e c i e r t a s d e f e r e n c i a s y m i r a ­

m i e n t o s p a r e c e n l o a d e m a a , 7 a o b r e t o d o p a r a c o n a q u e ­

l l o s á q n i e n e l a e c o n s i d e r a c o m o s u p e r i o r e s . L a tortéela 

n o e s c e r e m o n i o s a ; l a cortesanía l o e s i n f i n i t a m e n t e . E l 

l e n g u a j e d e l a cortesía e s f i n o , d e l i c a d o 7 m e d i d o ; 7 l a 

cortesanía d u d a d e J a e l e c r i o o d e s u s e s p r e s i o n e s 7 d e l 

p u n t o e n q u e d e b e d e t e n e r s e . L a cortesía e i i i e m p r * s e n ­

c i l l a , d e a e m h a r a a a d a , n o b l e , f r a n c a e u a u a m o d a l e s ; J a 

enrteaanía a a f r e c u e n t e m e n t e a p a r e n t e , a t i d a 7 c o m ú n 

e n l o s rayos. U n h o m b r e coriéi n o s d e j a e n l i b e r t a d ; u n 

h o m b r e c o r t e s a n o n o s v i o l e n t a 7 c a n s a . E l h o m b r e d e a -

i n t e r e i a d o e i cor tés ; e l i n t e r e s a d o e i c n r t e a a n o . U n a m o 

e a c o r t e a c o o I U I t r i a d o * , 7 e s t o i a o a c o r t e s a n o * c o n a u 
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G I L B L A S D E ¿ A N T I L L A N A . 

Edición i l u s t r a d a c o n - i O O láminas. 

L o * señores l u i c r i t o r e t pasarán á J a i m p r e n t a d e e s ­
t e Boletín á r e c o j e r U s e n l r e g a e l l ! 7 1 3 ? 7 a d e l a n t a r e ! 
i m p o r t e d é l a 1 4 ? S i g n e a b i e r t a l a auacricioná 4 r a . a d e ­
l a n t a d o s p o r c u a d e r n o , f r a n c o d e p o r t e 

V 

L o s e e d o r e a l u s c r i t o r e i á l a colección d e A U T O R E S 

C L A S I C O S E S P A Ñ O L E S , pasarán á r e c o c e r e l c u a ­

d e r n o 1 ? 
N o r a . E l 3 ? eatá 7 a e n p r e n s a , 7 e n él c o n c l u i ­

rán l a * o b r a a d e J u a n d e M e n a y empezarán l a s d e i J J r . 

C i b d a d - R e a J , e n q u e a e c o n t i e n e e s a colección d e c a r t a * 

7 d o c u m e n t o * h i i t d r i t o * q u e t a n t o n o * e n v i d i a n l a s n a ­

c i o n e s c u l t a * . 

A V I S O S . 

L o * p a i t o i d e r a s t r o j e r a 7 b a r b e c h e r a d e l c o t o c a r * 

c i c e r o d e l a v i l l a d e N o b i e j a a , * e s u b a s t a n h u í s fin d e 

d i c i e m b r e d e e s t e a f l o , 7 i u tínico r e m a t e s e h a d e c e l e ­

b r a r e n e l a y u n t a m i e n t o d e d c h a v i l l a e l d o m i n g o 1 d e 

a g o s t o p r d i i m o , d e i d e J a i d o c e d e s u maíisna e o a d e l a n ­

t e b a j o l a a c o n d i c i o n e * d e l e s p e d i e n t e q u e citará d e i n a -

niíieato e n l a aecretaría. 
# 

S e v e n d e i v o l u n t a d d e a u d o e f J o n n a e i # * l i l a e n 

l a c a l l e A n c h a d e e a t a d u d a d : t i e n e también p n e r t a , a e * 

r i e l a d a c o n e l n d m e r o * , i l a p l a e n e l i d e l S o J a r e j o , á 

d o n d e d a c a s i t o d a l a habitación, (¿ríe» q u i s i e r e c o m ­

p r a r l a p u e d o a c e r c a r s e á t r a t a r d e a j u s t a c o n C i p r i a n a 

B a e c a u i , q u e v i v e c a l l e d e l a G r a n a d a n d m e r o a . 

Toledo : Imprenta det Editor D . J . d e Cea. 
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